
 evento contou 
com a presença 
de trabalhadores 
da ativa e aposen-
tados, diretores 

de base, Conselho Fiscal e 
Conselho Emérito eleitos, 
além de representantes de 
inúmeras entidades sociais 
e de classes, deputados esta-
duais, secretário de Estado, 
Assessoria Jurídica e Asses-
soria Contábil.  	

O ex-presidente do SIN-
DIÁGUA e atual diretor-
-presidente da Fundação 
Corsan, Rui Porto, lembrou 
a conquista de 2007 que co-
locou o Sindicato de volta 
em um papel de destaque no 
cenário brasileiro. Para ele, 
passado seis anos é possível 
ver que foi construído uma 
estrada sólida. Além disso, 
a luta pelo saneamento pú-
blico realizado no Rio Gran-
de do Sul continua sendo 
exemplo para as lutas em 
nível nacional. "Os métodos 
implantados pelo SINDIÁ-
GUA são referência em todo 
o Brasil", concluiu. 

Rejane de Oliveira, pre-
sidenta do CPERS, salientou 
que o SINDIÁGUA deve conti-
nuar sua trajetória no senti-
do de caminhar não só pelas 
lutas dos trabalhadores, mas 
também da sociedade, para 
que todos tenham mais qua-
lidade de vida e direitos. Para 
Rejane, o papel de Sindicato 

Diretoria para o triênio 
2013-2016 toma posse

	 A diretoria eleita para o triênio 2013-2016 tomou posse no dia 17 de dezembro. A cerimônia, que empossou os 
componentes da Chapa 1 “Sindicato para todos! - SINDIÁGUA na direção certa!”, foi realizada no Hotel Continental, em 

Porto Alegre. A Chapa eleita recebeu 67,72% dos votos válidos.

O
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independente faz com que o 
SINDIÁGUA seja diferencia-
do. Por fim, ela destacou o 
constante debate promovido 
pelo Sindicato na questão de 
discriminação de gêneros e 
raças. "É um olhar para além 
da questão corporativa, ele 
tem o poder de transformar a 
sociedade", frisou. 

"O SINDIÁGUA foi funda-
mental na recente luta con-
tra a privatização do setor de 
saneamento, contribuindo 
inclusive com elementos ju-
rídicos. Conseguimos enfren-
tar e vencer essa onda cor-
rupta que se estabeleceu no 
Estado para fazer o que foi 
feito em países da Europa e 
América Latina", agradeceu 

o deputado estadual Jefer-
son Fernandes. O deputado 
também comemorou o fato 
de o Sindicato sobreviver 
não só da luta corporativa, 
mas também trabalhando em 
temas estratégicos como é o 
da privatização da água. 

Paulo Farias, presidente 
Comissão Eleitoral e secre-
tário de Meio Ambiente da 
CUT, parabenizou as chapas 
e o SINDIÁGUA pela condu-
ção tranquila de todo o pro-
cesso eleitoral. O fundador e 
ex-presidente do Sindicato, 
George Denis de Barros La-
bourdette, desejou um bom 
mandato a nova diretoria: 
"Que o nosso Sindicato con-
tinue pujante para que as 

nossas lutas sejam enfrenta-
das com a importância que 
elas têm."

Daniel Bordignon, de-
putado estadual que em 
novembro apresentou na 
Assembleia Legislativa do 
Estado a PEC da Água, afir-
mou que "se a Corsan conti-
nua pública é porque existe 
o SINDIÁGUA, que tem em 
um de seus compromissos o 
de lutar contra a privatiza-
ção, que é a luta da socieda-
de gaúcha."

Homenageado durante 
o evento que lhe empossou 
como presidente do SINDIÁ-
GUA, Leandro Almeida rati-
ficou que a responsabilidade 
de ser sindicalista é muito 

maior do que se pode ima-
ginar. "Sempre vamos buscar 
mais para a categoria, mas 
nunca esquecendo nosso 
compromisso com a ques-
tão da privatização e PPPs. 
O trabalho recém começou, 
temos muito pela frente e 
estamos preparados para a 
responsabilidade", projetou. 

"É preciso trabalhar em 
prol do coletivo mas nunca 
esquecendo o individual. 
Ninguém vale mais do que 
ninguém", alertou Leandro. 
Para ele, as lutas do dia a dia 
e que se avizinham precisa-
rão ser enfrentadas por to-
dos. Leandro agradeceu aos 
ex-membros do Conselho Fis-
cal e colegas que deixaram a 
Direção Sindical, e deu boas 
vindas aos novos colegas de 
Direção Executiva. 

Pro fim, saudou todos que 
contribuíram pra vitória da 
chapa 1, salientando que se a 
vitória veio com mais de 67% 
dos votos é porque existiu 
uma disputa, o que mostra 
a democracia e transparência 
que vive o SINDIÁGUA.   

Algumas entidades que 
acompanharam a cerimô-
nia: ASCORSAN, AAFCorsan, 
AAFC, CPERS, SINDISERF, 
SINDSEPE, APCEF, Fepam, 
Anapar e SindBancários. Fa-
biano Pereira, secretário de 
Estado da Justiça e dos Di-
reitos Humanos, também se 
fez presente.
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Mais uma etapa
Nosso compromisso que já vem 

sendo implementado, é a luta para 
que nossa Corsan se mantenha pú-
blica, para que nossos colegas já com 
raízes nos seus municípios não sejam 
obrigados a deixar suas famílias e ter 
que se deslocarem diariamente até 
outros municípios onde ainda exista 
Corsan. Os colegas que eram de Uru-
guaiana, Ivoti, São Gabriel, sabem 
muito bem do que estamos falando.

Num período de muito assédio 
contra o saneamento público, con-
seguimos ajudar a manter a Corsan 
em vários municípios onde o fim já 
se apresentava como algo inevitável. 
Foi assim em Santa Cruz, por exem-
plo, onde até Assembleia Geral fize-
mos para logo depois fazer, talvez o 
maior ato público que aquela cidade 
já viu. Várias ações que protelaram 
a decisão (de privatizar ou não) até 
a eleição para prefeito e hoje o risco 
de privatização praticamente já não 
existe mais.

E assim foi em vários outros mu-
nicípios.

As conquistas do nosso Acordo 
Coletivo, onde TODOS os trabalha-
dores são contemplados. O Ganho 
Real, o crescimento vertiginoso do 
Vale Rancho, o Prêmio Assiduida-
de. O Plano Odontológico. O PDV 
que já colocou praticamente R$ 50 
milhões nas mãos de vários tra-
balhadores que se aposentaram. 
Conquista esta que é um prêmio 
a uma vida inteira de trabalho dos 
funcionários. A sequência de tudo 
isto, é nosso compromisso, e está 
dentro das nossas lutas prioritá-
rias. Outra bandeira prioritária é o 
Plano de Cargos, que como todos 
sabem, já vem sendo tratado com 
a Corsan desde o ano de 2012.

A categoria referendou um tra-
balho de muita dedicação e serie-
dade. Agora, cabe a esta Direção 
Sindical demonstrar que o voto 
de quase SETENTA POR CENTO dos 
trabalhadores, foi um voto conscien-
te e de reconhecimento. Encerrada a 
eleição, somos os representantes de 
todos os mais de cinco mil trabalha-

 Temos mais um período para ratificar nossa maneira séria de trabalhar em 
prol de todos os trabalhadores representados pelo SINDIÁGUA.

Objetivando organizar a eleição, o 
SINDIÁGUA realizou uma série de En-
contros Regionais de Representantes 
Sindicais (Delegados(as) Sindicais, 
Diretoria de Base e Comissão de Mu-
lheres). 

As reuniões, dividas por Regionais 
e realizadas em três dias, buscaram 
explicar detalhadamente aos Repre-
sentantes toda a operacionalização 
do pleito. Além de se mostrarem 
úteis, os Encontros foram extrema-
mente produtivos e elucidaram inú-
meras dúvidas que surgiram durante 
os dias de votação.

Uma das demandas apresentadas 
nos três dias de reuniões, foi que o 
Regulamento Eleitoral fosse disponi-
bilizado, através do site do SINDIÁ-
GUA e do boletim, antes do primeiro 
dia de eleição, o que foi acatado pela 
Comissão Eleitoral.

Além dos Representantes, a Dire-

ção do SINDIÁGUA, novamente visando 
dar total transparência ao pleito, con-
vidou um representante de cada chapa 
para acompanhar os encontros organi-
zacionais.

Transparência
Talvez nunca tenha acontecido no 

SINDIÁGUA uma eleição com tão ele-
vado nível de informações. A realização 
dos Encontros de Representantes espe-
cífico para esclarecer o procedimento 
da eleição foi inédito. Evento que, por 
iniciativa da Direção Sindical, teve o 
acompanhamento de observadores das 
duas chapas que disputavam o pleito.

Diferentemente do que ocorria em 
épocas passadas, a atual Direção Sin-
dical, mantendo seu compromisso com 
a transparência e informação para a 
categoria, comunicou através de bole-
tim a publicação do edital das eleições 
sindicais. O documento foi veiculado na 

Eleições: Encontros organizaram o pleito
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dores que representamos.
Agradecemos a todos os colegas 

que participaram do pleito. Prova-
mos a cada conquista, e uma eleição 

transparente e democrática também 
é uma delas, que o SINDIÁGUA é um 
dos maiores sindicatos deste país. 
Boas lutas em 2014! 

edição do dia 3 de outubro, no jornal 
Correio do Povo, atendendo as deter-
minações preconizadas no Estatuto do 
SINDIÁGUA.

Com o objetivo de informar toda a 
categoria sobre a nominata das chapas, 

a Direção Sindical propôs e a Comis-
são Eleitoral aceitou, que fosse publi-
cado em nosso boletim institucional, 
os nomes dos candidatos de todas as 
chapas que concorreram ao pleito, o 
que ocorreu no dia 13 de novembro.

Editorial

Dias 3 e 4 de fevereiro acontecem as eleições para representantes sindicais de base 
(Delegado(a) Sindical) e as trabalhadoras que irão formar a Comissão de Mulheres.Agende-se
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Aproveitando a visita do 
presidente da Corsan, eles 
usaram máscaras de proteção 
para manifestar sua indig-
nação com o fato de o tema 
gerar pouca preocupação por 
parte da diretoria da Compa-
nhia.

A origem da data
No dia 5 de outubro de 

2004, por ter trabalhado ex-
posto ao benzeno faleceu o 
técnico de operações da re-
finaria Presidente Bernardes, 
de Cubatão (RPBC), Roberto 
Viegas Kappra. Kappra tinha 
somente 36 anos e faleceu 
vítima de leucemia mieloi-
de aguda, deixando esposa 
e dois filhos. A perda deste 
companheiro, deu-se em um 
prazo muito curto, pois entre 
o diagnóstico e o óbito pas-
saram-se somente 22 dias.

Recordando esse compa-
nheiro que nos deixou mui-
to cedo, o dia 5 de outubro 
passa a ser uma data para 
reflexões a respeito das nos-

Trabalhadores do SITEL engajados no Dia 
Nacional de Luta Contra Exposição ao Benzeno 

sas exposições ao canceríge-
no benzeno e as respectivas 
respostas que cada empresa 
cadastrada para uso deste 
produto emprega no cumpri-
mento do Acordo e Legisla-
ção em seus meio ambientes 
do trabalho.

No dia 5 de outubro, os trabalhadores se 
mobilizaram para alertar a Companhia sobre a 
presença de benzeno no ar do SITEL.

Lembramos que essa é uma 
conquista de todos os tra-
balhadores através do nosso 
Acordo Coletivo de Trabalho: 
Cláusula III.24 – INCENTIVO 
PARA PLANO ODONTOLÓGICO 
- A Companhia participará 
com benefício indenizató-
rio mensal de até R$ 20,00 
(vinte reais) para subsidiar 
Plano Odontológico de livre 
opção do empregado, desde 
que o mesmo seja oferecido 
por entidade associativa de 
classe de empregados, signa-
tária de Termo de Convênio 
para desconto em folha.

Funcionamento
Por R$ 19,95 ao mês, os 

funcionários da Corsan conta-
rão com um Plano Odontoló-
gico completo. Porém, graças 
a uma conquista dos traba-
lhadores, do SINDIÁGUA e da 

ASCORSAN, o valor debitado do 
contracheque do funcionário 
será creditado no mesmo con-
tracheque pela Corsan. Ou seja, 
este benefício não terá custo 
algum para o trabalhador! Dei-
xando claro: o Plano para o tra-
balhador não terá custo. Passa 
a ter custo, se este funcionário 
colocar dependentes ou agre-
gados no convênio.

Dependentes e/ou 
agregados

Os dependentes e agregados 
dos funcionários também pode-
rão aderir ao Plano, pelo mesmo 
valor de R$ 19,95 (por pessoa), 
contando com a comodidade do 
convênio com a ASCORSAN e 
sem prazo de carência para ade-
sões nos primeiros 90 dias. 

Quem pode aderir
O Plano poderá ser contra-

Plano Odontológico: uma nova conquista
A ASCORSAN firmou um convênio, através da Proseg Seguros, com a Tempo Dental, uma das maiores 

empresas de odontologia do Brasil com mais de 8 mil dentistas credenciados em mais de 30 mil opções de 
atendimento em todo o país, para oferecer a melhor assistência odontológica para você e sua família. 

tado por funcionários ativos ou 
aposentados vinculados à Fun-
corsan. Para funcionários ati-
vos ou participantes do plano 
de demissão voluntário com a 
idade entre 54 a 59 anos terão 
o seu plano individual reembol-
sado pela Corsan.

Como aderir
Preencha as fichas cadas-

trais (funcionários, dependentes 
e agregados), as deposite nos 
correios enviando-as para a AS-
CORSAN (Avenida Júlio de Casti-
lhos, 51, 8º andar, Centro - Porto 
Alegre-RS. CEP 90030-131). 

Conheça as coberturas do 
Plano Odontológico

* Urgências e Emergências
* Consultas
* Odontopediatria
* Radiologia (inclusive panorâ-
mica)

* Prevenção (limpeza, aplica-
ção de flúor)
* Cirurgia (extração de dentes)
* Dentística (restauração)
* Endodontia (tratamento de 
canal)
* Periodontia (tratamento de 
gengiva)
* Documentação Ortodôntica
* Prótese (cobertura para todos 
os procedimentos de prótese, ex-
ceto próteses sobre implantes)
* Ortodontia (Taxa de manu-
tenção mensal)
* Moldeira para clareamento 
estético
* Benefício Adicional – Insta-
lação de aparelho ortodôntico

Para mais informações, 
entre em contato com a AS-
CORSAN pelo telefone (51) 
3275.8088 ou com a Pro-
seg Seguros através do (51) 
3014.6566.

A Caixa Econômica 
Federal lançou ferramen-
ta para gerar e visualizar 
extratos do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS). A ferramenta 
permite consultar, pela 
internet, o extrato dos 
lançamentos dos últimos 
25 anos, ocorridos após a 
centralização das contas 
do FGTS na Caixa. O serviço 
eletrônico “Extrato Com-
pleto” já está disponível 
nos endereços: www.caixa.
gov.br e www.fgts.gov.br.

O trabalhador deverá 
cadastrar senha para aces-
sos às informações, infor-
mando seu PIS e aceitando 
o “Termo de Cadastramen-
to”. Além do “extrato com-
pleto”, o internauta en-
contrará os serviços como 
atualização de endereço, 
extrato por e-mail e servi-
ços no celular.

Nos últimos 12 meses, 
mais de 25 milhões de 
trabalhadores acessaram 
os serviços eletrônicos do 
FGTS. A Caixa enviou mais 
de 300 milhões de extratos 
diretamente para as resi-
dências desses clientes. A 
Caixa também disponibili-
zou, no período, consultas 
de saldo nos terminais de 
autoatendimento e en-
viou mais de 50 milhões 
de mensagens eletrônicas 
para o telefone indicado 
pelo trabalhador.

De acordo com a Cai-
xa, ao optar pelo serviço 
de mensagens no celular, 
o trabalhador recebe, gra-
tuitamente, informações da 
conta vinculada ao FGTS, 
como o valor do depósito 
mensal feito pelo emprega-
dor, o saldo atualizado com 
juros e correções monetá-
rias, a liberação de saque e 
outras movimentações. São 
enviadas duas mensagens 
por mês: uma referente 
ao recolhimento regular e 
outra referente ao crédito 
de juros e atualização mo-
netária. A adesão a esse 
serviço inibe a geração de 
extrato bimestral do FGTS, 
contribuindo para a preser-
vação do meio ambiente e 
redução do consumo de pa-
pel, diz a Caixa.

Ferramenta 
permite consultar 
extratos do FGTS 
nos últimos 25 

anos

Em junho, o Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT) e a 
Fundação Jorge Duprat Figuei-
redo de Segurança e Medici-
na do Trabalho (Fundacentro) 
constataram a presença de 
benzeno no SITEL, no Polo Pe-
troquímico.

A investigação do MPT co-
meçou depois que a estação 
de tratamento recebeu grande 
volume de efluentes líquidos 
com altas concentrações de 
benzeno, decorrente de um 
vazamento de gasolina da 
Braskem, ocorrido em agosto 
de 2008.  Como a empresa de-

morou a avisar sobre o aciden-
te, os trabalhadores só foram 
retirados tardiamente da Sitel, 
tendo ficado expostos de ma-
neira prolongada à substância 
cancerígena.

Durante a diligência do MPT, 
foram medidos nove pontos da 
estação de trata-mento e foi 
constatado presença de benze-
no em três.

A procuradora do Trabalho 
Enéria Thomazini solicitou es-
tudo técnico pela Fundacentro 
sobre a exposição dos 70 tra-
balhadores do SITEL ao benze-
no. Para ela, os efeitos da ex-

posição ao benzeno não são 
afastados totalmente pelo uso 
de equipamentos de proteção 
individual (EPIs) e qualquer 
exposição provoca efeitos tó-
xicos no organismo. Por isso, 
é fundamental adotar medidas 
no sentido de monitorar a saú-
de dos trabalhadores expostos, 
por meio de monitoramentos 
ambientais e exames clínicos e 
laboratoriais periódicos.

A partir do relatório da 
Fundacentro, será possível 
avaliar as condutas a serem 
adotadas pela empresa nesse 
sentido.

Constatado benzeno no SITEL
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PEC da Água volta a tramitar no Legislativo 

Portaria interministerial pu-
blicada no dia 6 dezembro no 
Diário Oficial da União, aprovou 
o Plano Nacional de Saneamento 
Básico (Plansab), instituído pelo 
artigo 52 da Lei 11.445/2007. O 
Plano, com investimentos esti-

Plano Nacional de Saneamento Básico é aprovado
mados de R$ 508 bilhões entre 
2013 e 2033, prevê metas na-
cionais e regionalizadas de cur-
to, médio e longo prazos, para a 
universalização dos serviços de 
saneamento básico. 

O Plansab deve abranger o 

abastecimento de água, o es-
gotamento sanitário, o manejo 
de resíduos sólidos e de águas 
pluviais, além de tratar das 
ações da União relativas ao sa-
neamento nas áreas indígenas, 
nas reservas extrativistas e 

Texto atual traz uma novidade em relação às versões anteriores
O presidente da Comissão 

de Economia e Desenvolvi-
mento Sustentável, deputado 
Daniel Bordignon (PT), apre-
sentou no dia 19 novembro, 
a PEC da Água na Assembleia 
Legislativa. A proposta de 
emenda constitucional, que 
pela terceira vez tramitará 
no Legislativo, garante o ca-
ráter público dos serviços de 
abastecimento de água e es-
gotamento sanitário.

Assinada por 30 dos 55 
parlamentares, o texto atual 
traz uma novidade em rela-
ção às versões anteriores: a 
concessão ou qualquer outra 
forma de privatização dos 
serviços de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário 
deve ser precedida de consul-

ta popular, sob a forma de 
plebiscito no âmbito do mu-
nicípio.

“A água é um bem essen-
cial à vida cujo uso deve es-
tar subordinado ao interesse 
da população, portanto, é 
imprescindível que o poder 
público, por meio da admi-
nistração direta ou de socie-
dade de economia mista, seja 
responsável pela prestação 
desse serviço, planeje-o den-
tro de uma visão estratégica 
que sobreponha o interesse 
da população aos interesses 
econômicos”, ressaltou Bor-
dignon.

A proposta foi apresen-
tada pela primeira vez em 
2008, como PEC 127, pelo 
então deputado estadual Ro-

naldo Zulke. Tramitou nas 
comissões e foi arquivada ao 
final da Sessão Legislativa. 
Em 2010, Zulke reapresentou 
a proposição, que novamente 
tramitou e não foi à votação 
em plenário, tendo sido mais 
uma vez arquivada. Em 2011, 
o então deputado Luís Fer-
nando Schmidt, recuperando 
a ideia original, protocolou a 
PEC 206, que tramitou e foi 
aprovada nas comissões de 
Constituição e Justiça e Saúde 
e Meio Ambiente e rejeitada 
apenas na Comissão de Servi-
ços Públicos. Mesmo assim, a 
proposição teve seu arquiva-
mento decretado pela presi-
dência da Assembleia e mais 
uma vez não foi encaminhada 
ao plenário para ser votada.

nas comunidades quilombolas.
A presidenta Dilma Rousseff, 

durante a assinatura do decreto 
de criação do Plansab, afirmou 
que "no Brasil, o governo fede-
ral não investia em saneamen-
to. O que estou falando é água 

tratada, é esgoto sanitário com 
tratamento e oferta, é politica 
de resíduos sólidos e também de 
drenagem”. A presidenta disse 
ainda que saneamento é "vida" 
e representa desenvolvimento 
humano.

Objetivo é investir R$ 508 bilhões nos próximos 20 anos

O SINDIÁGUA publicou no dia 6 de janeiro, no jornal Correio do 
Povo, um “A pedido” sobre os problemas relativos a falta d'água e 

algumas manifestações de dirigentes e ex-dirigentes da Companhia. 
O documento, em síntese, é uma defesa da instituição Corsan 
e, principalmente, dos trabalhadores em saneamento deste 

Estado. Confira a nota abaixo.

Nota de esclarecimentoSeminário debateu papel da mulher 
na política sindical e na sociedade
Durante os dias 3 e 4 de ou-

tubro, o SINDIÁGUA realizou o 
II Seminário de Política Sindical 
das Trabalhadoras no Sanea-
mento. O evento buscou debater 
o papel da mulher na socieda-
de. Temas como “Assédio Mo-
ral”, “Saúde da Trabalhadora”, 
“Regulamento Disciplinar da 
Corsan”, “Política Sindical para 
Mulheres” e “Saúde da Mama” 
foram tratados no encontro. 

Rejane de Oliveira, presi-
denta do CPERS, salientou o 
trabalho da Diretoria do SIN-
DIÁGUA em abordar a partici-
pação da mulher na vida sin-
dical, o que segundo ela não 
ocorre em outros sindicatos do 
Rio Grande do Sul.

A presidenta do CPERS ob-
servou que os malefícios do 
mundo machista são sentidos 
no cotidiano da mulher. Para 
ela, esse quadro precisa mu-
dar e a mulher deve se postar 
mais. “Estar bem informada 
sobre o que está acontecendo, 
através de jornais e notícias 

publicadas na internet, é um 
passo importante. Informação 
é poder”, esclareceu. 

Karen D’ávila, socióloga e di-
retora de Saúde e Condições de 
Trabalho do Sindbancários, co-
mentou que é fundamental que 
o sindicato combata o Assédio 
Moral. Segundo ela, o Assédio 
a cada dia resulta em doenças 
graves para quem o sofre, pas-
sando desde estresse chegando 
até mesmo no suicídio. 

Como prevenir o câncer 
de mama foi o tema tratado 
pelo Imama/RS, que apon-

tou inúmeros aspectos que 
a mulher deve conhecer para 
fazer a prevenção deste mau. 
O evento também contou com 
atividades junto a ASCORSAN 
e uma peça de teatro que 
abordou o tema “Sexo, Drogas 
e Bota a Camisinha”, dirigida 
por Deborah Finocchiaro. 

O debate proporcionado 
pela efetiva participação das 
colegas serviu para enriquecer 
ainda mais o Seminário, que 
teve seu objetivo da discussão 
da valorização da mulher na 
sociedade alcançado. 
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